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Turismo
doméstico
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No Brasil, apesar do seu potencial, ignoramos o
turismo interno como atividade socioeconômica,
considerada das mais promissoras do século

Por que nosso turismo interno não des-
lancha em toda a sua potencialidade,
apesar de ter tudo para se desenvolver e
se sustentar como atividade industrial
de grande porte? Por que, apesar do
dólar nas alturas, milhares de brasi-
leiros preferem viajar para o exterior?

Por conta de deficiências no produto
turístico é que não é. Afinal, o Brasil tem
tudo para se desenvolver neste próspero
segmento, tanto para o público interno
quanto para o externo. Por aqui se des-
tacam o clima tropical, as belezas naturais,
os quase 8 mil quilômetros de litoral onde
há lindas e diferenciadas praias, as me-
trópoles modernas, as cidades tombadas
pela Unesco como integrantes do pa-
trimônio cultural da humanidade e uma
gastronomia de múltiplos sabores.

Por isso, insisto no questionamento:
por que, apesar de todo este potencial,
ignoramos esta importante atividade
socioeconômica, considerada das mais
promissoras do século e reconhecida
como geradora de divisas, oportuni-
dades e trabalho, com participação es-
pecial na redução das desigualdades
regionais e sociais do país? O que está
faltando para aumentar a demanda de
consumo interno, em detrimento das

vendas de pacotes para o exterior?
Preços acessíveis. É justo o que se

cobra pelos serviços oferecidos aos tu-
ristas, com o agravante de que os altos
preços nem sempre vêm acompanhados
da qualidade esperada?

Segurança alimentar. É fundamental
preservar a saúde dos clientes, mas será
que os estabelecimentos e ambulantes
que comercializam alimentos seguem as
normas para conservação e preservação
dos produtos, cumprindo o que de-
termina a Vigilância Sanitária?

Segurança policial. Sabemos que tu-
rismo e segurança falam a mesma lín-
gua. O primeiro potencializa o desen-
volvimento do Brasil e o segundo é
essencial para que todos possam vir,
apreciar sem maiores complicações e,
por isso mesmo, repetir a experiência.
Mas será que estamos oferecendo aos
turistas a segurança necessária para que
sua estadia seja tranquila e prazerosa?

Calor humano. Sabemos que as trans-
formações estão ocorrendo em ritmo
acelerado, mas os empreendedores do
setor estão preparados para atender a
contento a explosão do fluxo turístico?

Por conta desses questionamentos, vejo
como questão de suma importância que o
governo que assume o comando do Estado
entenda a urgência de se fazer inves-
timentos neste segmento. Só entraremos
para o seleto grupo dos destinos preferidos
pelos turistas se lhes oferecermos bons
hotéis, entretenimento de qualidade, meios
de transportes seguros e rápidos, serviços
com atendimentos eficientes e gentis.
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Em oposição à enganosa proposta de felicidade
fundada no egocentrismo, o papa aponta
uma outra rota para conduzir nossas vidas

O maior anseio das pessoas, indivi-
dualmente, e dos povos, coletivamente,
é encontrar, nesta vida transitória, a
felicidade e a alegria. No mundo ca-
pitalista, onde tudo se transforma em
mercadoria, pretende-se fazer da fe-
licidade um objeto de consumo e, por
consequência, submetido a operações
de compra e venda.

Na contramão do pensamento circu-
lante, marcado pelos desvalores, o papa
Francisco começa sua encíclica “Evan-
gelii Gaudium” (A Alegria do Evan-
gelho) denunciando a falsa alegria: “O
grande risco do mundo atual, com sua
múltipla e avassaladora oferta de con-
sumo, é uma tristeza individualista que
brota do coração comodista e mes-
quinho”.

Em oposição à enganosa proposta de
felicidade fundada no egocentrismo,
Francisco aponta uma outra rota para
conduzir nossas vidas: “Chegamos a ser
plenamente humanos, quando somos
mais do que humanos, quando per-
mitimos a Deus que nos conduza para
além de nós mesmos a fim de alcan-
çarmos o nosso ser mais verdadeiro”.

As exortações do papa não devem me-
recer ausculta apenas dos crentes e dos

cristãos, e muito menos receber a restrita
atenção dos católicos. O texto é ecu-
mênico, aberto aos múltiplos pensares
contemporâneos. Não pretende, de modo
algum, converter quem quer que seja ao
redil confessional de Roma.

Numa época em que se faz da mulher
um objeto, de forma explícita ou
sub-reptícia, Bergoglio exalta a digni-
dade do feminino e não utiliza
meias-palavras para profligar o ma-
chismo e a violência doméstica. Se-
gundo prognóstico, durante a perma-
nência de Francisco no Vaticano a mu-
lher será admitida ao sacerdócio ca-
tólico, com lamentável atraso, pois em
outras igrejas evangélicas já temos mu-
lheres exercendo, em plenitude, o pas-
toreio e ocupando as sedes episcopais.

Na Missa do Galo do último Natal, o
papa disse que o mundo precisa de
ternura. Papas anteriores doutrinaram
que o mundo precisa de justiça, so-
lidariedade, melhor distribuição dos
bens, convivência harmônica entre as
nações. Nunca tinha ouvido um papa
dizer que o mundo precisa de ternura.

O que é essa ternura que o papa deseja
que habite o coração da humanidade?
Essa ternura não resume todos os va-
lores, todas as metas, todos os sonhos?

Parece que, naquele momento, São
Francisco de Assis habitou o espírito do
seu homônimo: “Senhor, fazei de mim
um instrumento de vossa paz”.

A ternura não tem rótulo de um credo
religioso, nem está enclausurada nos
domínios da Fé.
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Água escassa: a ética
da responsabilidade
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Ainda há pessoas que lavam carro e calçadas com mangueira, molham ruas, tomam banhos demorados

A redução da vazão dos mananciais e a
piora na qualidade da água têm como causa
principal a degradação ambiental ocorrida
nas últimas décadas, sem falar da mudança
climática, com chuvas intensas e secas cada
vez mais severas. O aquecimento global é
realidade e seus efeitos já são sentidos. A
água está se tornando um bem cada vez
mais escasso. No mundo, ela é insuficiente
para 1,5 bilhão de pessoas. Estima-se que,
em 2030, metade da população do planeta

será afetada pela crise da água.
O Brasil vem enfrentando a crise da

escassez. Esse tipo de evento acontecerá
agora com mais frequência. Ainda agi-
mos como em um cenário de abun-
dância da água, mas isso acabou. É
assustador ver grandes represas que
abastecem São Paulo chegar a níveis tão
críticos. Se não chover, há risco de a
represa do Cantareira secar em março.

Aqui no Estado, a situação é preo-

cupante. Em novembro, os mananciais
estavam com vazão normal. Num período
muito curto, com alta temperatura, a
vazão reduziu-se rapidamente. Em Gua-
rapari, os Rios Conceição e Jabuti não
estão dando conta. Estão quase secos.

É inconcebível e não ético, neste novo
tempo em que vivemos, ainda existirem
pessoas que lavam carro e calçadas com
mangueira, molham ruas, tomam banhos
demorados. Ainda, em região balneária,
aluguel de casa ou de apartamento de um
quarto para dez ou mais pessoas, e mais,
com reservatório domiciliar insuficiente.

A estrutura urbana deve ter seu pla-
nejamento, ações de controle e fis-
calização. A verticalização e concen-
tração de prédios e a localização devem
ser bem discutidas. É inconcebível que,

em novos prédios, não haja medição
individualizada e não conste o reúso da
água. Não é viável, do ponto de vista
social, econômico e ambiental, dimen-
sionar e construir um sistema de abas-
tecimento de água para atender ple-
namente a uma cidade para poucos
dias, como virada do ano e carnaval.

Por fim, a água é o recurso natural mais
estratégico de qualquer país. O desafio é
monumental, para garantir a oferta de
água hoje e para futuras gerações. Cui-
dado, responsabilidade, ética no trato da
água são palavras de ordem neste mo-
mento, mas que precisam acontecer na
prática, com envolvimento de todos. A
adoção por toda sociedade de atitudes
ambientais é urgente e fundamental. A
natureza agradece.
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